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INDICAÇÃO  Nº  713,  DE  2003

Os quase 45 mil aposentados e pensionistas da antiga Ferrovia Paulista S/A- Fepasa, estão sem reajuste da complementação salarial desde o ano de 1998.

As aposentadorias e pensões pagas pelo INSS, acima do valor do salário mínimo, apesar de reajustadas anualmente, no mês de junho, sofre, por parte da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, dedução automática do mesmo índice do INSS, reduzindo-se proporcionalmente o valor pago a título de complementação.

Dessa forma, a categoria contabiliza perda de 31,91% nos últimos cinco anos. Isto ocorre pois o INSS aplicou os seguintes reajustes nos meses de junho dos respectivos anos, a favor da Fazenda do Estado: em 1998: 4,81%; em 1999: 4,61%; em 2000: 5,81%, em 2001: 7,06% e em 2002: 9,02%. Considerando que a base de 1998 é feita sobre o transcurso do ano anterior, 1997, e assim sucessivamente, há perda da categoria nos seis últimos anos, o que só agrava o problema. Caso não houvesse as deduções desses índices nas complementações feitas pelo Estado de São Paulo, a classe ferroviária sofreria menos, apesar de entenderem ter direito aos mesmos reajustes concedidos pelo INSS nas complementações do Estado.

Além de sofrerem essa redução na complementação salarial, não gozam dos benefícios concedidos aos servidores da ativa, pois no dissídio coletivo de 1999, o Tribunal Superior do Trabalho concedeu à categoria, abono de R$2.400,00 a ser pago em 4(quatro) parcelas mensais e os aposentados e pensionistas ficaram de fora, uma vez que a Procuradoria Geral do Estado entendeu que o referido abono não se aplicava aos servidores inativos.

Os ex-ferroviários, inclusive, já solicitaram ao Governo do Estado aplicação dos índices inflacionários, nos mesmos moldes do feito pelo INSS, ao seu salário, visto que o Orçamento do Estado já prevê esse encargo.

Nenhuma das reivindicações dos ferroviários foram atendidas e se, de fato, continuar sendo descontados os percentuais dos reajustes do INSS, os aposentados e pensionistas da ex-Fepasa, acabarão tendo seus salários espoliados, restando-lhes tão somente os valores pagos pelo INSS, acabando com a complementação salarial feita pelo Estado.

Dessa maneira, apresentamos, então, a seguinte INDICAÇÃO:

INDICAMOS, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo se digne, através dos órgãos competentes, determinar que não sejam descontados da Complementação Salarial dos aposentados e pensionistas da ex-Fepasa, os reajustes concedidos pelo INSS.

Sala das Sessões, em 29/5/2003

a) VALDOMIRO LOPES
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